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1937 - Dosagem de Concretos Plásticos 

Sem Uso de Plastificantes e de Vibradores ( Não havia ) 

Engo Fernando Luis Lobo Carneiro – I.N.T. / RJ 

Revista Municipal de Engenharia 

Prof. Eduardo C. 
S. Thomaz 

1936 – Rio de Janeiro  

 

Dirigível Zeppelin - Acervo - Estadão (estadao.com.br) 

 

 

 

https://fotos.estadao.com.br/fotos/acervo,dirigivel-zeppelin,564788
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1937 – Rio de Janeiro  
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1938 – Rio de Janeiro 

“ Acaba de ser publicado em maio de 1937  ”  

 

E.N.B.A. = Escola Nacional de Belas Artes / RJ 
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A 

1943 – Rio de Janeiro  

 
 

 

 

 

 

segue
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1953 – Rio de Janeiro  
 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/dosagem.pdf 

 

 
 

aAA

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/dosagem.pdf
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1937 - DOSAGEM DE CONCRETOS PLÁSTICOS 

Eng
o
  Fernando Luis Lobo Carneiro 
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Comentário :  Livros citados. 

Duff Andrew Abrams ,  ver link:     
 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/abrams_dosagem_rev11.pdf 

 

1919 
 

 

 

 

 

  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/abrams_dosagem_rev11.pdf
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 Otto Graf  

Der Aufbau des Mortels und dês Betons 
 

=  
=   a  Estrutura da Argamassa e do Concreto 

1930 

 

 

 

 

 

   Erfahrungen  aus  der  Materialprüfungsanstalt  an  der  
Technischen Hochshule Stuttgart = 

= Experiências do Instituto de Testes de Materiais da  
Universidade Técnica de Stuttgart  ( Alemanha ) 

 

segue 
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Transcrevendo a seguir... 
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Transcrevendo 
 
 
 

“  Em  numerosos  ensaios  feitos  no  Instituto  Nacional 

de  Tecnologia  ( I.N.T.) , em  diversas   épocas,  com  as 

areias  do tipo  conhecido  como “ areia  da  I l  ha” ,  que 

são  as  usadas  na  quase  totalidade  das  construções 

do  Distrito Federal , nunca tivemos ocasião de encontrar  

uma  amostra  com  menos  de  1.000  p.p.m. , que  é  o  

último  grau  da  escala  colorimétrica.    

Portanto quase todas as areias empregadas em 

construções  no  D.F. ( Distrito Federal )  deveriam  ser 

consideradas  suspeitas .  

Ensaios  de resistência à compressão têm demonstrado, 

entretanto,  que  na quase totalidade dos casos a matéria  

orgânica  não  tem  influência  nociva  sobre os 

concretos,  como  era  de  se  esperar.  

Apenas  em  certas  areias  tão  escuras  que  mais 

parecem  terra  vegetal, que  devem ser sistematicamente 

recusadas  pelos  construtores,  existe  essa  nocividade ; 

lá  tivemos  ocasião  de  observar  dois  casos  em  que  a 

pega  do  cimento  foi  consideravelmente  retardada. 
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 FIGURA  1 

  

..ÓTIMO.. 
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FIGURA  2 
 

 

  

..ÓTIMO.. 
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FIGURA  3 

 

 

 
 

 

  

..ÓTIMO.. 
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Fig.3  

Fig. 4 
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             = Ver na página seguinte a  foto de um  “ Bom 

Concreto”  do livro do Eng
o
. Abílio Caldas Branco. 
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Comentário : Foto anexada por Eduardo C.S.Thomaz 

do livro do Eng
o
 ABÍLIO CALDAS BRANCO  

Ver link  : CALDAS BRANCO TRAÇOS REV 15 (eb.br)   (página 4/49) 

O BOM CONCRETO 
 “  Esta é a cara de um bom concreto ; grave-a bem, 

para usá-la como bússola em seus trabalhos “ 

  

SLUMP ≤ 12 CM 
  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/caldas_branco.pdf
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XXXXX 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

 

 

 

..ÓTIMO.

. 
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COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

 
 

  

..ÓTIMO.
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Comentário :  Pedras  e  Areias  no  RJ 

 

38mm 

1,2 9,5mm 
Brita 0 

4,8 19mm 
Brita 1 

9,5 25mm 
Brita 2 

19 

Areia 
4,8mm 

Brita 3  

Peneira 
200 

   0      0,075     1,2            4,8            9,5              19              25              38  mm 

cimento 
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CONCRETO  SOCADO 
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I. N. T.  -  DOSAGEM  DE  CONCRETOS 
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Comentário : Comparação com as  Areias do Rio Reno na Alemanha 
( Gráfico do Livro de Otto Graf , citado na página 8 ) 

 

Kg / lt 

% 
 

UMIDADE 

Peso 
aparente 
kg / litro 
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+ + + 
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ANEXO 01 – 1938 - Ministério da Educação / RJ 
 Fotos adicionadas por Eduardo C.S.Thomaz 

Estrutura com fck=13MPa - Concreto com muita água, por não ter 

plastificante, e sem uso de vibradores ( não existiam ). 
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http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf 

 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf
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http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf 

 
 

 

 

e 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf
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http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf 

 
+ + + 

= 13 MPa 

fck 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/baumgart/baumgart01.pdf
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2022 
 

Comentário do Prof. Paulo Helene / U.S.P. ( Calculistas-Bahia ), em 
29/08/22  

“  Observei a interessante coincidência do critério de Lobo   

Carneiro com o prescrito na NBR 6118. 

Também gostei de ver Lobo Carneiro : 

 narrando a evolução dos cimentos,  
 

 descrevendo a importância da qualidade dos agregados, 
 

 mostrando : 
 

 a importância da distribuição granulométrica e do que 
hoje chamamos de "grau de compactação",  

 

 a dificuldade de obter agregados resistentes na região do 
Rio de Janeiro, o que permanece até hoje,  

 

 a importância de um estudo de dosagem que leve em 
conta a natureza dos agregados locais, mesmo quando 
estes não atendem às faixas ideais de distribuição 
granulométrica. 

 

“  

+ + +  
 

Eduardo C. S.Thomaz / Rio de Janeiro  

02 / Setembro / 2022 


